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RESUMO

O trabalho relata a utilização da Avaliação de Quarta Geração em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS).
Realizou-se uma avaliação qualitativa para apreender a dinâmica do serviço, a forma como os atores interagem e os
sentidos que eles constroem em relação à sua prática. A coleta ocorreu em um CAPS de Porto Alegre, nos meses de
outubro e novembro de 2006. Como métodos, utilizaram-se: a observação, na qual foi possível vivenciar o contexto
do serviço, e entrevistas com 13 usuários, 13 familiares e 13 profissionais da equipe. A vivência do trabalho de campo
permitiu efetivar a articulação de diferentes métodos de coleta de dados, na busca da avaliação do serviço sob uma
perspectiva construtivista. A avaliação permitiu a problematização da atenção em saúde mental nos CAPS e contri-
buiu para o processo emancipatório dos sujeitos envolvidos.

Descritores: Serviços de saúde mental. Enfermagem psiquiátrica. Avaliação de serviços de saúde.

RESUMEN

El trabajo relata la utilización de la Evaluación de la Cuarta Generación en un Centro de Atención Psicosocial (CAPS). Fue
realizada una evaluación cualitativa para aprender la dinámica del servicio, la forma como los actores interaccionan y los
sentidos que son construidos por los mismos en relación a su práctica. La recolección de datos ocurrió en un CAPS de Porto
Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, en el período de octubre a noviembre de 2006. Como métodos, utilizamos: la observación,
donde fue posible la vivencia del contexto del servicio, entrevistas con 13 usuarios, 13 familiares y 13 profesionales del equipo.
La vivencia del trabajo en el campo práctico permitió efectivizar la articulación de diferentes métodos de recolección de datos en
la búsqueda de la evaluación del servicio en una perspectiva constructivista. La evaluación permitió comprender la atención en
salud mental en un CAPS y contribuir para el proceso de emancipación de los sujetos.

Descriptores: Servicios de salud mental. Enfermería psiquiátrica. Evaluación de servicios de salud.
Título: Utilización del Evaluación de Cuarta Generación en un Centro de Atención Psicosocial.

ABSTRACT

The study reports the use of  the Evaluation of  Fourth Generation in a Center of  Psychosocial Attention (CAPS). A qualitative
evaluation was carried through with the purpose of  learning the service dynamics, the ways the actors interact and how the
senses are built by those people in relation to their practice. The data collection was made in a CAPS in Porto Alegre, Rio
Grande do Sul, Brazil, during the period between October and November of  2006. The applied methods were: observation,
which made possible to experience the service context, interviews with 13 service users, 13 relatives and 13 mental health care
professionals. The fieldwork experience allowed us to accomplish the joint of  different methods of  data collection in the search
of  service evaluation through a constructivist perspective. The evaluation allowed a problematization of  mental care health in
Centers of  Psychosocial Attention and contributed to the emancipatory process of  the involved subjects.

Descriptors: Mental health services. Psychiatric nursing. Health services evaluation.
Title: Using the Evaluation of  Fourth Generation in a Center of  Psychosocial Attention.

a Este artigo integra-se à pesquisa de Avaliação dos Centros de Atenção Psicossocial da Região Sul do Brasil (CAPSUL).
b Doutor em Enfermagem, Docente do Departamento de Assistência e Orientação Profissional (DAOP) e do Programa de Pós-Graduação em

Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PPGENF/EEUFRGS), Rio Grande do Sul, Brasil.
c Enfermeiro, Doutorando em Enfermagem e Bolsista do Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades

Federais (REUNI) do PPGENF/EEUFRGS, Rio Grande do Sul, Brasil.
d Enfermeira, Doutoranda em Enfermagem e Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do PPGENF/

EEUFRGS, Rio Grande do Sul, Brasil.
e Doutora em Enfermagem, Docente da Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia e do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da

Universidade Federal de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.
f  Doutora em Enfermagem Psiquiátrica, Docente do DAOP da EEUFRGS, Rio Grande do Sul, Brasil.



132

INTRODUÇÃO

O objeto deste artigo constitui-se em uma
avaliação de um Centro de Atenção Psicossocial
(CAPS), em uma abordagem construtivista e par-
ticipativa, com a proposta de apreender a dinâmica
do serviço, a forma como os atores interagem e os
sentidos que são construídos em relação às suas
práticas.

Essa experiência faz parte de uma pesquisa
avaliativa mais ampla, denominada Avaliação dos
Centros de Atenção Psicossocial da Região Sul do
Brasil (CAPSUL). A etapa qualitativa do estudo
de avaliação CAPSUL concentrou-se em CAPS I e
II, de cinco municípios da região Sul do país: Ale-
grete, Joinville, São Lourenço do Sul, Porto Ale-
gre e Foz do Iguaçu. Este artigo aborda o trabalho
desenvolvido em um CAPS II localizado no muni-
cípio de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

O processo teórico-metodológico da pesqui-
sa foi norteado pela Avaliação de Quarta Gera-
ção proposta por Guba e Lincoln(1) e adaptado por
Wetzel(2). Esse referencial destaca-se devido ao
seu caráter formativo, pois visa fornecer informa-
ções para adequar e superar aspectos problemáti-
cos do serviço durante o processo avaliativo(3).

Por estar pautado no referencial construti-
vista, tal tipo de avaliação pode servir de alternati-
va ao modelo tradicional, pois, entre outras carac-
terísticas, destaca-se o caráter responsivo, o qual
permite aos atores envolvidos na avaliação incor-
porarem seus questionamentos, preocupações e
reivindicações em relação ao objeto avaliado.

Mesmo que avaliar signifique, em última ins-
tância, emitir um juízo de valor, é importante que
o processo avaliativo seja acompanhado de uma
ampliação e diversificação dos eixos em torno dos
quais são emitidos os julgamentos, ou seja, incluir
diferentes e divergentes óticas. Assim, as aborda-
gens participativas ou centradas nos usuários têm
como objetivo engajar os atores no processo de
avaliação, visando à sua capacitação e desenvolvi-
mento, além de evitar os efeitos de uma avaliação
sobre um dado grupo de implicados(4).

Trata-se, portanto, de uma avaliação que,
mediante um processo participativo, pode tornar-
se um dispositivo para os grupos que têm interes-
se na ampliação das possibilidades de interven-
ção na realidade do serviço, uma vez que freqüen-
temente estão excluídos em metodologias tradicio-
nais(2).

Os grupos de interesse são constituídos por
pessoas que possuem características comuns e que
dão alguma importância ao processo, ao produ-
to ou ao impacto da avaliação(1). Nesta pesquisa
foram definidos três grupos de interesse: equipe,
usuários e familiares.

Diante da possibilidade de imprimir uma for-
ma de avaliação em que fossem levadas em conta
as opiniões dos atores diretamente interessados no
funcionamento dos serviços de saúde mental, este
artigo visa a relatar a utilização da Avaliação de
Quarta Geração em um CAPS de Porto Alegre.

METODOLOGIA

O campo de avaliação deste relato foi um
CAPS II, denominado Centro de Atenção Integral
em Saúde Mental (CAIS Mental Centro), localiza-
do em Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

O CAIS Mental Centro foi criado no ano de
1996, de acordo com as diretrizes estabelecidas pe-
la Portaria n. 224/1992(5), que regulamenta todos
os serviços de saúde mental. No entanto, com as
mudanças dos parâmetros dessa Portaria, o serviço
readequou-se à de número 336/2002(6), sendo de-
finido como CAPS II.

O CAPS é um dispositivo institucional típico
do modo psicossocial, por considerar os fatores
políticos e biopsicosocioculturais, nos quais os
meios básicos de tratamento formam um conjunto
de dispositivos de reintegração socioculturais(7).
Assim, o CAPS, enquanto serviço substitutivo ao
modo asilar, deverá ir ao encontro da proposta do
modo psicossocial, conduzindo a construção de uma
prática de atenção à saúde mental mais justa, de-
mocrática e solidária(8).

O CAIS Mental Centro desenvolve atividades
de atendimento individual, oficinas terapêuticas,
visita domiciliar, abordagem à população em si-
tuação de rua, interconsulta com instituições, en-
tre outras. O funcionamento ocorre em dois tur-
nos (manhã e tarde), com uma equipe constituí-
da por profissionais de várias áreas da saúde. A
clientela atendida pelo serviço é composta por in-
divíduos adultos em sofrimento psíquico, acom-
panhados por uma equipe multidisciplinar em di-
ferentes modalidades de atendimento.

Para a implementação da avaliação de Quarta
Geração foi utilizada como instrumento de coleta
de informações a observação, a qual permitiu aos
pesquisadores vivenciarem e experienciarem o con-
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texto do serviço. Além dela, foram feitas entrevis-
tas com os três grupos de interesse, formados por
13 usuários, 13 familiares e 13 profissionais do ser-
viço. A coleta de dados ocorreu nos meses de outu-
bro e novembro de 2006, por uma equipe de qua-
tro pesquisadores ligados à pesquisa CAPSUL.

Para a operacionalização da avaliação foi uti-
lizado o Círculo Hermenêutico Dialético(1). Con-
forme tal método, o primeiro entrevistado é convi-
dado a responder a uma ou mais questões abertas
em relação ao objeto de estudo em avaliação, neste
caso, o CAPS. Após cada entrevista, o pesquisa-
dor-entrevistador realiza uma análise da fala bus-
cando a identificação de elementos relevantes acer-
ca do tópico investigado para ser apreciado pelo
próximo entrevistado. Dessa maneira, a partir do
segundo participante, todos os outros são convi-
dados a responder às questões inicias e a opinar
sobre os elementos que surgirem ao longo das aná-
lises das entrevistas de cada sujeito do estudo, em
seus respectivos grupos de interesse. A observa-
ção permite ao pesquisador formular novas ques-
tões, que podem ser apresentadas a cada grupo, para
que possam opinar.

Concluída a coleta de dados e a organização
das construções de cada grupo de interesse – oriun-
dos da observação e das entrevistas –, o conteúdo
obtido é apresentado para os respectivos grupos,
de maneira que tenham acesso à totalidade das in-
formações e possuam a oportunidade de modificá-
las ou afirmar a sua credibilidade. Essa etapa, de-
nominada negociação, é realizada mediante a utili-
zação de técnica grupal, contando com a participa-
ção de todos os entrevistados.

Por fim, o material originado das negociações,
das entrevistas e das observações realizadas serve
de dados para a análise do processo avaliativo em
uma perspectiva geral.

A pesquisa seguiu os trâmites exigidos pela
Resolução 196/1996 do Conselho Nacional de Saú-
de(9), tendo sido aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Pelotas conforme o ofício n. 074/
05, de 11 de novembro de 2005.

RELATO DA APLICAÇÃO PRÁTICA DA
AVALIAÇÃO DE QUARTA GERAÇÃO

Inicialmente foi realizado um primeiro con-
tato com o serviço, quando o projeto CAPSUL foi
apresentado em uma reunião com a equipe. Nesse

momento, os profissionais envolvidos concorda-
ram em participar da pesquisa.

O início dos trabalhos de campo representou
um importante momento para o desenvolvimento
da avaliação. A capacidade de empatia e de obser-
vação dos investigadores e aceitação desses pelos
grupos de interesse estudados foram fatores de-
cisivos no procedimento metodológico(10).

A observação dos hábitos de um grupo parti-
cular de pessoas possibilitou um contato pessoal e
próximo do pesquisador com os sujeitos partici-
pantes da pesquisa, além de consistir em uma ma-
neira de verificação de determinado fenômeno(10).

Na primeira semana foi desenvolvida uma
etnografia prévia(1), para que os avaliadores tives-
sem experiência com o contexto do serviço, sem
ainda estarem engajados nas atividades de avalia-
ção. Observaram-se aspectos relacionados à área
física, ao projeto terapêutico, às atividades desen-
volvidas, a características e tipos de atendimentos
oferecidos. Essa fase envolveu a construção de uma
relação de confiança com os grupos de interesse,
pois, em uma avaliação em que se espera que as
pessoas falem sobre seus problemas, faz-se neces-
sário que os avaliadores sejam conhecidos e inte-
rajam com elas.

Cada pesquisador utilizou o diário de campo
como instrumento de registro de percepções, ques-
tionamentos e informações obtidas a partir da ob-
servação(11).

Nas segunda e terceira semanas continuou-
se a observação, intercalada com a realização de
entrevistas com os integrantes de cada grupo de
interesse, ou seja, usuários, familiares e profissio-
nais.

As questões iniciais para os três grupos de
entrevistados foram: fale sobre: 1) o atendimento
no serviço; 2) os fatores que possam contribuir para
o melhor funcionamento do serviço; 3) a gestão da
política municipal de saúde mental.

Essa etapa da avaliação foi operacionaliza-
da por meio da aplicação do Círculo Hermenêu-
tico Dialético. É hermenêutico devido ao caráter
interpretativo, e dialético por implicar compara-
ção e contraste de diferentes pontos de vista,
objetivando uma síntese. A proposta desse proces-
so foi permitir um espaço de interlocução dos su-
jeitos e, quando possível, alcançar um consenso(12).

Seguindo a proposta teórico-metodológica do
Círculo Hermenêutico-Dialético, novas questões
foram introduzidas entre uma entrevista e outra,
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de acordo com o desdobramento das anteriores, ou
seja, a partir de uma análise prévia do material co-
letado.

Diante disto, no grupo de interesse de usuá-
rios foram inseridas as seguintes questões: as re-
feições no CAIS; o serviço de cozinha; a luta anti-
manicomial; as assembléias com usuários; a maior
participação do familiar no CAIS; o tempo de es-
pera para conseguir atendimento especializado; a
higienização dos pacientes no local; o atendimento
domiciliar no serviço; os espaços disponibilizados;
o fornecimento de medicação; o atendimento nos
postos de saúde; o transporte para participação de
atividades externas; a necessidade de um CAPS 24
horas; a presença de estagiários e residentes no
serviço.

No grupo de interesse dos familiares foram
inseridas as seguintes questões: o agendamento no
serviço; o acesso à medicação; o tempo de perma-
nência diária do usuário; a relação do médico com
os familiares; a divulgação do CAIS na comunida-
de; as visitas domiciliares; a presença de residentes
e estagiários; a infra-estrutura do serviço; os in-
vestimentos do gestor; o atendimento aos mora-
dores de rua; o funcionário da recepção do CAIS; o
atendimento em saúde mental 24 horas.

No grupo de interesse dos profissionais fo-
ram introduzidas as questões: a restrição e forne-
cimento de psicofármacos; o envolvimento da fa-
mília; o investimento na rede e no serviço; a coor-
denação no serviço e nas políticas públicas; o tra-
balhador do sexo masculino na enfermagem; o aco-
lhimento; o espaço de supervisão e capacitação para
a equipe; o fluxo da rede; o atendimento à popula-
ção de rua; a segurança; o atendimento de saúde
mental nas Unidades Básicas de Saúde; o Ato Mé-
dico; os laços do serviço com a cultura; a geração
de renda.

Na quarta semana de trabalho de campo, as
questões que emergiram foram organizadas e apre-
sentadas aos grupos para negociação e validação.
Nas reuniões de negociação, em que foram convi-
dados todos os entrevistados de determinado cír-
culo, utilizou-se recursos audiovisuais para a apre-
sentação do resultado, ainda que provisório, da
análise prévia dos dados. Nesse momento foi reto-
mado o contrato de anonimato e os aspectos éticos
da pesquisa.

Na etapa de negociação dos dados, a principal
tarefa dos pesquisadores consistiu em realizar a
devolução dos dados aos participantes, o que não

foi fácil, principalmente tratando-se do grupo de
interesse dos profissionais. O clima estava tenso
pelas diferentes interpretações e opiniões dos mes-
mos em relação aos dados expostos e, principal-
mente, pela ausência da coordenadora do serviço,
que exerce uma função política e administrativa.
De acordo com os demais profissionais, ela deveria
estar presente, conforme acordado anteriormente.
Sua participação na discussão dos resultados pré-
vios da pesquisa seria importante por causa da fun-
ção exercida. Entende-se que o envolvimento e o
comprometimento nas etapas do processo avaliativo
é fundamental para que as questões que emergi-
ram possam conduzir e direcionar intervenções.

Durante o processo de coleta de dados e de
negociação, percebemos a participação ativa de al-
guns usuários no processo avaliativo. Eles demons-
traram sua satisfação por estarem inseridos em um
espaço em que poderiam dizer o que pensam e sa-
ber a opinião dos demais. Assim, puderam reco-
nhecer os espaços que ocupam e vê-los de outra
maneira, reconhecendo a si mesmos, aos funcioná-
rios e aos colegas nas atividades realizadas no
CAPS.

Para os familiares, observou-se como impor-
tante sua participação na pesquisa por ter sido dado
aos mesmos a oportunidade de serem ouvidos quan-
to às suas angústias em relação ao familiar em so-
frimento psíquico e quanto ao funcionamento do
serviço. O processo de negociação permitiu que
ouvissem diferentes opiniões, participando de ati-
vidades desenvolvidas e conhecendo mais sobre o
CAPS.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante toda a coleta dos dados, buscou-se
um olhar participativo, como propõe a metodologia
utilizada. Procurou-se descobrir e conhecer o ser-
viço de modo que os sujeitos pudessem ajudar a
desvendá-lo por meio do que sabem e produzem
nos seus discursos.

As etapas de observação, apesar de orienta-
das por um roteiro, foram aplicadas com a flexibi-
lidade que permitisse a familiarização com a rotina
e a dinâmica do serviço, conhecendo equipe, usuá-
rios e familiares e possibilitando que eles também
incorporassem a presença dos pesquisadores, co-
nhecendo-os e conhecendo a proposta do estudo.

Na medida em que o processo hermenêutico-
dialético foi desenvolvido, as observações foram
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cada vez mais focalizadas em eventos que pudes-
sem dar subsídios para a discussão das questões e
unidades temáticas que emergiram, buscando um
aprofundamento e informações que fossem relevan-
tes para discussão e análise.

Observou-se que, para os profissionais, foi
importante a problematização de suas realidades,
com a avaliação do impacto das suas ações, suas
condições de trabalho, ouvindo diferentes opiniões
do grupo e impulsionando possíveis mudanças. O
mesmo serve para os usuários do serviço e seus
familiares que, por meio de sua participação na pes-
quisa, deram suas opiniões, vivenciaram experiên-
cias distintas, reconhecendo-se integrantes e atuan-
tes no serviço, enquanto sujeitos de mudança. Es-
ses são aspectos relevantes frente ao movimento
da reforma psiquiátrica, que preconiza a inserção e
a participação ativa dos usuários e familiares, jun-
tamente com os profissionais, na consolidação dos
serviços substitutivos ao modo asilar, em particu-
lar os CAPS.

Acredita-se que a Avaliação de Quarta Gera-
ção permitiu a problematização da atenção em saú-
de mental nos CAPS, aprimorando e qualificando
as questões que emergiram do processo avaliativo.
A avaliação, enquanto momento formativo, possi-
bilitou um espaço privilegiado de aprendizagem
mútua, contribuindo para o processo emancipatório
dos sujeitos envolvidos.
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